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Evolução do déficit na conta de transações 
correntes — em US$ bilhões 

33,4 
30,5 

25,3  24,2 23 ,2 23,5 

1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002' 

País deve cortar déficit externo em US$ 6 bi 
Estimativa é de redução 

do saldo negativo de .  

US$ 23 bi em 2001 para 
US$ 17 bi este ano 

LU AIKO OTTA 

B RASÍLIA — O cenário 
da economia mundial 
poucas vezes esteve tão 

cinzento. Mesmo assim, o Bra-
sil deverá conseguir cortar em 
cerca de US$ 6 bilhões o défi-
cit de suas transações com o 
exterior neste ano. A estimati-
va é de que o saldo -negativo de 
US$ 23 bilhões registrado em 
2001 caia para perto de US$ 
17 bilhões. 

"É uma virada surpreenden-
te", disse o secretário-adjunto 
de Política Econômica do Mi-
nistério da Fazenda, Amo 
Meyer. "O déficit vai cair US$ 
6 bilhões num momento ruim 
do cenário externo, em que as 
principais economias do mun-
do estão estagnadas e há uma 
onda crescente de protecionis-
mo, além do colapso da econo-
mia argentina." Ele acredita 
que esse processo continuará 
ao longo do ano que vem. 

O próprio governo esperava 
um processo mais lento para a 
melhora das contas externas. 
No início do ano, as estimativas 
eram de um déficit próximo a 
US$ 20 bilhões em 2002. Essa 
recuperação, que fica ofuscada 
em meio às turbulências tanto 
no mercado'externo quanto no 
interno, se deve principalmente 
ao crescimento do saldo da ba-
lança comercial, impulsionado 
pela desvalorização do real. 

Com maior ingresso líquido 
de dólares do comércio exte-
rior, o País depende cada vez 
menos de financiamentos e in-
vestimentos estrangeiros para 
fechar suas contas externas. Fi-
ca, portanto, um pouco menos 
vulnerável às oscilações de hu-
mor do mercado internacional. 

Os economistas do governo 
acreditam que a redução do 
déficit externo deve-se a mu-
danças mais profundas e per-
manentes na economia do 
que a simples alta do dólar. 
Na avaliação deles, as contas 
do Brasil com o exterior pas-
sam por um processo de mu-
dança estrutural. 

Essa foi a afirmação feita pe-
lo ministro da Fazenda, Pedro 
Malan, na quarta-feira, ao co-
mentar a viagem que fará nesta 
semana a Madri, Londres e Pa-
ris. Na mesma semana, o presi-
dente do Banco Central, Armí-
nio Fraga, estará em Basiléia, 

Amsterdã e Frankfurt. O objeti-
vo é convencer os bancos a vol-
tarem a emprestar às empresas 
brasileiras. O governo aposta 
que o bom desempenho das con-
tas externas puxará a recupera-
ção da confiança internacional 
na economia brasileira. 

"Há uma mudança estrutu-
ral no balanço de pagamentos 
do Brasil", disse Amo Meyer. 
"Estamos reduzindo nossa ne-
cessidade de poupança externa 
rapidamente, e isso decorre da 
desvalorização cambial." Ele 
acredita que essa mudança no 
perfil do balanço de pagamen-
tos seja uma demonstração so-
bre a eficiência do sistema de 
câmbio flutuante, adotado pelo 
Brasil em janeiro 
de 1999. 

A desvaloriza- 
ção do real em re- 	DÓLA 
lação ao dólar, 
agravada a par- 	MUDO 
tir de junho, 
transformou o 	DAS  
perfil das contas 
externas brasilei- EXTE 
ras. O dólar caro 
inibiu importa- 
ções de produtos e serviços e ou-
tros gastos no exterior — como 
viagens, por exemplo. As despe-
sas brasileiras em dólar ficaram 
menores também por causa da 
redução das linhas de crédito in-
ternacional ao País. 

Muitos empréstimos concedi-
dos a empresas por suas matri-
zes no exterior acabaram con-
vertidos em investimentos dire-
tos. Já as exportações brasilei-
ras foram estimuladas, pois os 
produtos se tomaram mais com-
petitivos no mercado externo. 

A novidade, na avaliação 
dos economistas do governo, 
são outras mudanças provoca-
das pela desvalorização do real 
que independem da cotação do  

dólar e vieram para ficar. O eco-
nomista Roberto Iglesias, tam-
bém secretário-adjunto de Polí-
tica Econômica do Ministério 
da Fazenda, acha que o Brasil 
está começando a colher os fru-
tos dos investimentos feitos pa-
ra substituir, de forma competi-
tiva, as importações. 

Desde 1999, com o fim do dó-
lar fixo, muitas empresas troca-
ram seus fornecedores estran-
geiros por nacionais. O efeito es-
taria aparecendo agora na ba-
lança comercial, respondendo 
por parte da queda na importa-
ção de produtos intermediários. 

Problemas — A melhora no ba- 
lanço de pagamentos não signi- 

fica, porém, a su- 
peração de todos 
os problemas nes-

R CARO se front. Amo 
Meyer reconhece 

U PERFIL que ainda há fo-
cos de preocupa-

CONTAS ção, como a es- 
cassez de crédito 

RNAS 	externo para as 
empresas brasi- 
leiras. Ele acredi- 

ta, porém, que essa dificuldade 
será superada gradualmente. 

Meyer acha que as incertezas 
sobre a economia brasileira es-
tão se dissipando, e ficarão ain-
da menores a partir de novem-
bro, quando o futuro presidente 
da República será conhecido. 

Outra fonte de preocupação 
é o risco do início de um confli-
to no Oriente Médio. Uma 
guerra seria um ingrediente a 
mais na série de eventos que le-
varam os investidores interna-
cionais a uma atitude extrema-
mente cautelosa quanto a ris-
cos. Os maiores prejudicados 
com esse processo, lembrou 
Meyer, são os países emergen-
tes como o Brasil. 


